
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ - UNIFAP 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO E GRADUAÇÃO  

DEPARTAMENTO DE LETRAS E ARTES  

CURSO DE LETRAS INGLÊS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ORGANIZAÇÃO RETÓRICA DO GÊNERO ARTIGO DE OPINIÃO: UMA 

PROPOSTA DE MODELO DE ANÁLISE  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACAPÁ  

2020



 
 

 

DANIELE FERREIRA CAMARÃO 

THAÍSE MELO NAZARÉ 

VANEZA SOUZA DE SOUZA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ORGANIZAÇÃO RETÓRICA DO GÊNERO ARTIGO DE OPINIÃO: UMA 

PROPOSTA DE MODELO DE ANÁLISE  

 

 

Artigo apresentado ao Curso de Letras 

Português-Inglês da Universidade Federal do 

Amapá como requisito parcial para obtenção do 

título de Licenciado em Letras com Habilitação 

em Língua Inglesa.  

 

Orientador: Dr. Rosivaldo Gomes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACAPÁ 

2020



3 
 

 

DANIELE FERREIRA CAMARÃO 

THAÍSE MELO NAZARÉ 

VANEZA SOUZA DE SOUZA 

 

 

A ORGANIZAÇÃO RETÓRICA DO GÊNERO ARTIGO DE OPINIÃO: 

UMA PROPOSTA DE MODELO DE ANÁLISE  

  

 

 

 

 

DATA DE APROVAÇÃO: _____/ _____/ ____ 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________________________________________ 

Prof. Dr. Rosivaldo Gomes – Orientador  
Departamento de Letras e Artes – UNIFAP  

 

_________________________________________________________ 

Profa. Ma. Heloane Baia Nogueira – Avaliadora Interna  

Departamento de Letras e Artes – UNIFAP  

 

_________________________________________________________ 

Profa. Ma. Sueli Andrade dos Santos  

Departamento de Secretariado Executivo  – UNIFAP 

 

 

  



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradecemos a Deus, por ter nos dado essa 

oportunidade de estarmos aqui hoje, à nossa 

família pelo apoio e incentivo em concluir esse 

curso e ao nosso orientador Professor Dr. 

Rosivaldo Gomes pela paciência e auxílio na 

elaboração desse projeto. 



5 
 

 

RESUMO 
 
 

O presente trabalho situa-se na concepção sociorretórica de gêneros (SWALES, 1990). Neste 

estudo, foca-se como objeto de pesquisa o gênero artigo de opinião, presentes na revista Veja e 

sua organização retórica. Para sustentação teórico-metodológica, lançamos mão do modelo 

CARS (Create a Research Space) criado por John M. Swales (1990), para quem o conceito de 

gênero diz respeito à forma e ao conteúdo característico de um texto, aos propósitos e a 

determinadas comunidades discursivas (SWALES, 1990), mas também a aspectos 

socioculturais. O objetivo deste artigo é apresentar uma proposta de análise do gênero 

textual/discursivo artigo de opinião a partir do modelo CARS (Create a Research Space) criado 

por John M. Swales (1990). Para fundamentação teórica lançamos mão das discussões da 

abordagem sociorretórica de gêneros e a conceituação de artigo de opinião. Trata-se de uma 

pesquisa de caráter descritivo (GIL, 2008), de abordagem qualitativa interpretativista 

(CHIZZOTTI, 2006) do tipo documental sendo feito também, um levantamento quantitativo 

dos movimentos retóricos. O corpus da análise foi constituído por 18 exemplares do gênero 

textual/discursivo artigo de opinião a partir dos quais foi possível encontrarmos certas 

regularidades retóricas na estrutura composicional desse gênero. 

 

Palavras-chave: Artigo de opinião.  Sociorretórico. John swales. Modelo CARS. 

 

ABSTRACT 

 

  

The present work is situated in the socio-rhetorical conception of genres (SWALES, 1990). In 

this study, the focus of this research is the opinion article genre, present in Veja magazine and 

its rhetorical organization. For theoretical and methodological support, we use the CARS 

(Create a Research Space) model created by John M. Swales (1990), for whom the concept of 

gender concerns the form and the characteristic content of a text, the purposes and certain 

discursive communities (SWALES, 1990), but also to sociocultural aspects. The purpose of this 

paper is to present a proposal for the analysis of the textual / discursive genre opinion article 

from the CARS (Create a Research Space) model created by John M. Swales (1990). For 

theoretical foundation we use the discussions of the socio-rhetorical approach of genres and the 

conceptualization of opinion article. This is a descriptive research (GIL, 2008), with a 

qualitative interpretative approach (CHIZZOTTI, 2006) of the documentary type being also 

made a quantitative survey of rhetorical movements. The corpus of the analysis consisted of 18 

copies of the textual / discursive opinion article genre from which it was possible to find certain 

rhetorical regularities in the compositional structure of this genre. 

 

Keywords: Opinion article. Sociororetical. John Swales. CARS Model. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nos estudos de gêneros textuais ou discursivos é importante salientar que eles se 

adequam às diversas necessidades comunicativas dos sujeitos sociais, neste sentido, a utilização 

de um gênero relaciona-se com práticas de linguagem ou enunciações que se dão sempre de 

maneira situada em determinadas práticas e eventos de letramentos (STREET, 1984), define-se 

pelo funcionamento de suas esferas ou campos de circulação dos discursos.  

Todavia, como assevera Rojo (2013), a enunciação não é determinada mecanicamente 

apenas pelo funcionamento social das esferas ou campos da comunicação humana, pois o que 

vai substancialmente definir a significação e o tema de um enunciado/texto é, sobretudo, a 

apreciação de valor ou a avaliação axiológica como já nos faz lembrar Bakhtin/Volochinov 

(1981[1929]), isto é, a avaliação ética, política, estética, afetiva, que os interlocutores fazem 

uns dos outros e de si mesmos ou de seus lugares sociais que ocupam e do conteúdo temático 

em pauta, que apreciado valorativamente, transforma-se em tema (irrepetível) do enunciado. 
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da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). E-mail: dhannyfer@hotmail.com 
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do Departamento de Letras e Artes da Universidade Federal do Amapá do Núcleo de Estudos e Práticas Linguística 
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Nesse sentido, cabe aqui esclarecer que o presente trabalho se situa na concepção 

sociorretórica de gêneros (SWALES, 1990). Neste estudo, foca-se como objeto de pesquisa o 

gênero artigo de opinião, presentes na Revista Veja. Como objetivo geral propõe-se analisar a 

organização retórica do artigo de opinião, e como objetivos específicos buscamos descrever os 

principais movimentos recorrentes em 18 artigos de opinião publicados na Revista Veja com a 

finalidade de apresentar uma proposta de modelo de análise da organização retórica existente 

no gênero mencionado. 

O nosso interesse pelo artigo de opinião surgiu a partir da nossa curiosidade em conhecer 

este gênero de forma minuciosa, bem como a sua estrutura e sua importância na sociedade, para 

assim compreendermos como funciona a organização retórica no artigo de opinião e de que 

modo essa organização retórica pode ajudar a organizar informações e argumentações que o 

articulista usa para convencer o leitor. 

Para sustentação teórico-metodológica, utilizamos o modelo CARS criado por 

John M. Swales, tendo duas versões, a primeira formulada em 1981 e a segunda versão em 

1990. Conforme Swales (1990), o conceito de gênero diz respeito à forma e ao conteúdo 

característico de um texto, aos propósitos e a determinadas comunidades discursivas 

(SWALES, 1990) e aspectos socioculturais.  

Para sistematizar sua proposta sociorretórica de análise de gêneros, Swales parte da 

classificação dos diversos tipos de discurso: expressivo, persuasivo, literário e referencial. 

Portanto, um texto pertence a uma determinada função discursiva, tendo como alvo o receptor. 

No entanto, como assevera Biasi-Rodrigues (2003), Swales considera o contexto do discurso e 

entende o gênero como uma ação social no sentido proposto por Miller (1984), situado em 

relações dialógicas tal como proposto também por Bakhtin (2003[1952-3/1979]).   

Assim, o presente trabalho está dividido em seções.  Na primeira seção, apresentaremos 

algumas definições sobre o gênero artigo de opinião, sendo destacadas características do 

referido gênero, estrutura, função e o papel social que ele desempenha na sociedade. Na 

segunda seção, destacaremos a abordagem sociorretórica de gêneros, sendo apresentada a 

contextualização da proposta de Swales bem como o modelo CARS que utilizaremos para 

analisar o artigo de opinião. Na terceira seção, discutiremos sobre encaminhamentos 

metodológicos e apresentaremos uma adaptação do modelo CARS de Swales (1990) que servirá 

como categoria de análise para os dados e, por fim, as considerações finais.  

 

1 O GÊNERO ARTIGO DE OPINIÃO: ALGUMAS DEFINIÇÕES  

 O artigo de opinião é um dos gêneros mais comuns no cotidiano das cidades. Geralmente 
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é publicado em revistas, jornais e blogs, é um texto em que o autor, o articulista, expõe seu 

posicionamento por meio de argumentos, com a finalidade de persuadir o leitor acerca de 

determinado ponto de vista relacionado a algum assunto relevante para a sociedade. Através 

de temas polêmicos, os autores almejam a tomada de posição por parte dos leitores, 

espectadores e ouvintes dos artigos de opinião.  

A finalidade comunicativa do gênero é analisar, avaliar e responder a uma questão por 

meio da argumentação. Cada parágrafo contém habitualmente um argumento que dá suporte à 

conclusão geral. Para o articulista convencer, é necessário expor bons argumentos e também 

argumentos contrários à sua tese apresentada, subsidiados por verdades e opiniões, objetivando 

mostrar a fragilidade desses argumentos contraditórios. Sobre isso, Bräkling assevera que: 

 

O artigo de opinião é um gênero discursivo no qual se busca convencer o outro de 

uma determinada ideia, influenciá-lo, transformar seus valores, por meio de um 

processo de argumentação a favor de uma determinada posição assumida pelo 

produtor e de refutação de possíveis opiniões divergentes. É um processo que prevê 

operação constante de sustentação de afirmações realizadas, por meio de apresentação 

de dados consistentes, que possam convencer o interlocutor (BRÄKLING, 2000, p. 

226). 

  

 

 Ainda de acordo com Bräkling, esse gênero é primordialmente argumentativo e visa 

convencer o outro por meio de argumentos utilizados, com o intuito de persuadir e transformar 

os valores do leitor. De acordo com Beltrão (1980) o artigo de opinião é um meio natural de o 

jornalista expressar, na imprensa opinativa, sua visão, cabendo a ele, o papel de manifestar sua 

opinião sobre os problemas em foco, analisando e comentando-os simultaneamente, em sessões 

ao seu encargo e em matérias por ele firmadas.  

A partir de algumas características identificadas no artigo de opinião, tal como caráter 

informativo, podemos defini-lo como um dos gêneros jornalísticos. De acordo com Melo 

(2003), os gêneros jornalísticos podem servir para integrar um diálogo entre o jornal e o leitor. 

É através da exigência dos leitores que os conteúdos se modificam. Melo (2003) assevera ainda 

que o artigo é o gênero que democratiza a opinião no jornalismo, tornando-o não um privilégio 

da instituição jornalística e dos profissionais, mas possibilitando o seu acesso às lideranças 

emergentes na sociedade. 

O artigo de opinião, por seguir uma linha argumentativa, geralmente começa pela 

identificação do tema, seguido por uma tomada de posição adotada, inicialmente, pelo seu 

autor, o qual se vale pelo seu conhecimento de mundo e de assuntos de interesse comum.  Uma 

característica muito peculiar desse tipo de gênero textual é a persuasão, a qual é usada 

constantemente como ferramenta para seduzir o leitor a adotar a opinião do autor.  
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Além dessas características citadas acima, o artigo de opinião faz uso constante dos 

sinais de exclamação e interrogação como elementos responsáveis, também para o bom 

entendimento e leitura do artigo. Conforme Azeredo (2008), um texto bem pontuado há de ser, 

é claro, aquele em que a pontuação constitui uma pista segura para a apreensão do sentido 

pretendido por seu autor. 

Para Perelman (1998), a argumentação objetiva provocar ou aumentar a adesão do 

interlocutor às teses apresentadas ao seu consentimento. Nesse sentido, por se tratar de um texto 

argumentativo e opinativo, ele é carregado de marcas pessoais do autor, por vezes se apresenta 

de forma subjetiva.  

O artigo de opinião geralmente é escrito em primeira pessoa, todavia, pode aparecer em 

terceira pessoa. Em alguns casos o autor recorre a outros autores para manter o diálogo no texto, 

ao que chamamos de polifonia ou “outras vozes”, que seria o diálogo do autor mantido com os 

autores que são citados dentro do próprio texto. Bakhtin (1979) conceitua polifonia como sendo 

a presença de outros textos dentro de um texto, causada pela inserção do autor num contexto 

que já inclui previamente textos anteriores que lhe inspiram ou influenciam.  

No que diz respeito à função social, os artigos de opinião desenvolvem um importante 

papel na sociedade, pois é um meio de interação entre o autor e o leitor, visto que abordam 

questões polêmicas e que levam à reflexão, possibilitando ao leitor rever seus ideais e seus 

valores podendo aceitá-los ou contestá-los, dependendo da forma com que reage às informações 

expostas. Além disso, o leitor pode criar uma nova perspectiva, se tornando apto a participar de 

situações e assumindo atitudes responsivas diante dos acontecimentos em seu meio social. 

Cabe destacar, como lembra Bronckart (1997), que algumas dimensões são importantes 

para o reconhecimento e produção dos gêneros, ou seja, características do contexto de produção 

(enunciador, assunto, finalidade comunicativa), as quais determinam a configuração do artigo 

de opinião.  

Nesse sentido, de acordo com Boff et al (2009) normalmente, esse gênero situa-se na 

seção destinada à emissão de opiniões e sua publicação tem certa periodicidade (semanal, 

mensal, quinzenal). Portanto, o espaço físico que ele ocupa é limitado, normalmente de meia a 

uma página, dependendo do veículo de publicação. 

Por tudo isso, entendemos que o artigo de opinião tem muita importância na sociedade, 

pois além de informar, esse gênero permite, através do discurso do articulista, que o leitor adote 

as ideias ali apresentadas, as refute ou as complemente, sempre a partir de uma atitude ativo-

responsiva (BAKHTIN, 2003[1952-3/1979]) por meio de argumentos bem fundamentados e 
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articulados. É desse modo que autor do artigo expõe seu propósito comunicativo e assim 

alcança seu objetivo que é persuadir o leitor.  

Na próxima seção apresentaremos a abordagem sociorretórica de gêneros, embasados 

em autores que estudam sobre essa abordagem. Tal qual John Swales, que criou um modelo de 

análise para identificar a organização retórica.  

   

2 ABORDAGEM SOCIORRETÓRICA DE GÊNEROS 

 

Situa-se nosso estudo no campo das pesquisas que tratam de gêneros textuais como 

artefatos socioculturais e que atendem a determinadas ações sociais, retóricas e tipificadas 

(MILLER, 1984, SWALES, 1981, 1990; BAZERMAN, 2005). É necessário, também, 

esclarecer como a categoria gênero (neste caso textual) é visto na abordagem sociorretórica. A 

abordagem sociorretórica compreende gênero como ação social, entendendo-o seja ele oral ou 

escrito como um evento comunicativo que tem a finalidade de atingir determinados propósitos 

comunicativos numa determinada situação social e em uma comunidade discursiva específica.   

Para chegar a essa concepção de gênero, Swales utilizou-se das seguintes abordagens: 

estudos de folclore, que busca classificar os gêneros a fim de oferecer uma tipologia, dando 

importância à permanência da forma; estudos literários, em que os críticos e teóricos de 

literatura destacam a sua não estabilidade; estudos da linguística, os gêneros realizam 

propósitos sociais e os faz através do discurso; estudos da retórica que têm interesse pela 

classificação dos diversos tipos de discurso, ilustrados pelas categorias de expressivo, 

persuasivo, literário e referencial, proposto por Kineavy (1971).  

A partir desse conjunto de referenciais teóricos, Swales (1990) conceitua gênero textual 

como evento comunicativo em que ocorre a utilização da língua, numa determinada situação de 

discurso, envolvendo uma série de fatores não só linguísticos, mas também socioculturais e 

sociais. Nesse sentido, assevera o autor que uma das características importantes para 

entendermos os gêneros textuais na abordagem sociorretórica é compreendermos como 

acontece os eventos comunicativos e que os gêneros partilham um ou mais propósitos 

comunicativos, muito embora esses propósitos possam não estar manifestados explicitamente 

ou não serem facilmente identificados.  

Tais propósitos comunicativos a que os gêneros se propõem a realizar podem ser 

entendidos como objetivos comunicativos que o autor pretende alcançar ao produzir 

determinados textos exemplares de gêneros (COSTAVAL, 1991), ou seja, enunciados 

concretos que apresentam conteúdo, temática e significações. Todavia, há gêneros que podem 
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atender a conjuntos de propósitos comunicativos, como por exemplo, um programa de notícias, 

que pode tanto informar e orientar como formar a opinião pública, nesse sentido a identificação 

do propósito do gênero torna-se um ponto conceitual problemático (BIASI-RODRIGUES, 

2003).  

De acordo com Swales (1990) não é impossível entendermos e interpretarmos um texto 

apenas pela análise linguística, pois conforme o autor, o texto deve ser analisado em seu 

contexto mais amplo (social e cultural), ou seja, a análise do gênero depende de conhecimentos 

que ultrapassam a materialidade linguística, como por exemplo, a comunidade discursiva, seus 

valores e expectativas.  Desse modo, Swales definiu gênero da seguinte maneira:  

 

Um gênero compreende uma classe de eventos comunicativos, cujos exemplares 

compartilham os mesmos propósitos comunicativos. Esses propósitos são 

reconhecidos pelos membros mais experientes da comunidade discursiva original e 

constituem a razão do gênero. A razão subjacente dá o contorno da estrutura 

esquemática do discurso e influencia e restringe as escolhas de conteúdo e estilo. O 

propósito comunicativo é o critério que é privilegiado e que faz com que o escopo do 

gênero se mantenha enfocado estreitamente em determinada ação retórica compatível 

com o gênero (SWALES, 1990, p. 58). 

 

 

O conceito de propósito comunicativo, na perspectiva sociorretórica de Swales, passa a 

ser um dos elementos chaves para a definição de gênero assumida pelo autor como vimos na 

citação, pois o autor considera que não somente a forma textual, mas as escolhas tanto de 

conteúdo quanto de estilo, feitas pelos enunciadores no ato da produção de um determinado 

gênero, são fundamentais para a compreensão. Ou seja, “isso quer dizer que o gênero se mantém 

focalizado em uma determinada ação retórica graças ao propósito comunicativo” em uma 

determinada comunidade discursiva (BIASI-RODRIGUES, 2003, p. 730). 

Além disso, outro conceito fundamental na abordagem de Swales (1990) é comunidade 

discursiva. Esta é formada por um grupo de pessoas que se reúnem em torno de objetivos 

comunicativos comuns, mas que não compartilham o mesmo lugar físico. Diferentemente da 

visão proposta pela sociolinguística de comunidade de fala, na qual a principal necessidade é a 

de socialização (que reflete no comportamento linguístico), na comunidade discursiva essa 

necessidade é funcional, visto que a comunidade se forma no intuito de atingir objetivos 

primeiros à socialização ou solidariedade (SWALES, 1990).  

 Em 1990, Swales criou o conceito de comunidade discursiva e provocou discussões no 

campo acadêmico, uma vez que esse conceito serviu para avaliar grupos já existentes, mas não 

forneceu meios de analisar o processo de formação de grupos novos para atuarem na 

comunidade discursiva. Um dos pontos fracos deste conceito está no fato de que a comunidade 
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discursiva era concebida como um grupo verdadeiro e estável, marcado pelo consenso em suas 

posições.  

Para Biasi-Rodrigues e Hemais (2005) reconhecendo as falhas dessa classificação, 

Swales se alinha aos estudiosos que consideram o contexto do discurso e prefere uma 

abordagem analítica que estuda os exemplos de gêneros para chegar a fatores retóricos que de 

outra forma poderiam passar despercebidos. Swales passa então a fazer distinção entre 

comunidade discursiva local, na qual os membros trabalham juntos e comunidade discursiva 

global, em que os membros têm compromisso com diversos tipos de ação e discurso. Ele propôs 

ainda o conceito de comunidade discursiva de lugar como um grupo de pessoas que trabalham 

juntas e que tem uma noção estável, embora em evolução, dos objetivos propostos pelo seu 

grupo. 

Portanto, a perspectiva teórica inicial de Swales define o gênero como uma classe de 

eventos comunicativos, com um propósito comunicativo realizado por comunidades discursivas 

que reconhecem a lógica que jaz ao gênero. Os gêneros, nesse sentido, possuem repertório, 

desenvolvem um léxico particular e apresentam convenções discursivas e valores adequados a 

cada comunidade discursiva.  

 

2.1 O Modelo Cars de Swales 

Para definir a organização retórica dos gêneros, Swales elaborou então um modelo que 

defendia a possibilidade de reconhecer essa organização a partir das informações dispostas no 

texto, intitulado CARS (Created A Research Space). A nomenclatura CARS, segundo o próprio 

Swales, se deve em função de uma tentativa de proximidade com a noção de ecossistema. Com 

o intuito de identificar as regularidades em determinados exemplares de gêneros, o modelo foi 

criado para servir à análise de introdução de artigos acadêmicos. 

O modelo de 1981 surgiu a partir da análise de um corpus de introduções de artigos 

científicos em inglês, objetivando verificar sua estrutura retórica e, consistia em apontar 

regularidades de movimentos retóricos presentes nos gêneros, apresentando quatro movimentos 

(moves), os quais: a) Estabelecendo o campo de pesquisa; b) Sumarizando pesquisas prévias; 

c) Preparando a presente pesquisa; e, d) Introduzindo a presente pesquisa. Este modelo era 

restrito apenas para análise de introduções de artigos, sendo assim, Swales em 1990 reestrutura 

um novo modelo para oportunizar estudos de diversos outros gêneros. 

A nova versão do modelo CARS atualizado em 1990 serviu como suporte para a análise 

de diversos outros gêneros. Apresenta três movimentos, os quais: a) estabelecer o território; b) 

estabelecer o nicho e c) ocupar o nicho. A partir dessa nova versão diferentes adaptações do 
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modelo de Swales foram e estão ainda sendo feitas e testadas para analisar os mais diversos 

gêneros.  

Dentre os trabalhos produzidos a partir de adaptações do modelo de CARS, destacamos: 

Motta-Roth (1995) em resenhas de livros acadêmicos; Biasi-Rodrigues (1998) resumos de 

dissertações de mestrado; Bezerra (2002) resenhas acadêmicas; Souza (2004) em editorias; 

Zeng (2009) em artigos científicos na área de esportes e medicina; Francischini (2008) em 

crônicas jornalísticas, Gomes e Pinheiro (2014, 2016) que estudaram a organização retórica de 

exemplares do gênero história em quadrinhos e de resenhas de livros feitas por alunos da 

educação básica.  

Os “movimentos” (moves) utilizados por Swales (1990), os quais podem ser associados 

à metáfora ecológica para a escolha dos nomes desses movimentos (estabelecer o território, 

estabelecer o nicho e ocupar o nicho). Nessa restruturação, o autor apresenta subcategorias 

chamadas de “passos” (steps), ou subfunções que são os pequenos elementos responsáveis pela 

constituição da mensagem no texto.  

No quadro 1 será apresentado será apresentado o modelo CARS de Swales, a segunda 

versão (1990). O qual contem três movimentos, subdivididos em passos, responsáveis por 

analisar as partes e funções de determinado texto.  

Quadro 1: O modelo CARS para análise de introdução de artigos de pesquisa - 2a versão 

 
 

 MOVIMENTO I – ESTABELECER O TERRITÓRIO 

Passo 1 – Estabelecer a importância da pesquisa e/ou 

Passo 2 – Fazer generalizações e/ou 

Passo 3 – Revisar a literatura 

 

 MOVIMENTO II – ESTABELECER UM NICHO 

Passo 1A – Contra argumentar ou 

Passo 1B – Indicar lacunas no conhecimento estabelecido ou 

Passo 1C – Provocar questionamentos ou 

Passo 1D – Continuar a tradição 

 

 MOVIMENTO III – OCUPAR O NICHO 

Passo 1A – Delinear os objetos ou 

Passo 1B – Apresentar a pesquisa 

Passo 2 – Apresentar os principais resultados 

Passo 3 – Indicar a estrutura do artigo 

Fonte: Swales (1990, p. 41). 

 

O primeiro movimento, estabelecer o território - estabelece a área de pesquisa, delimita 

o território da pesquisa, coleta-se e analisam-se informações para esclarecer a importância da 

pesquisa, além do autor apresentar o locus da pesquisa, que por conseguinte, é bastante vasto e 

tenta trazer o foco da comunidade discursiva da qual surge e a quem se destina. 
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O segundo movimento, estabelecer um nicho – neste o esforço retórico tem a tendência 

de diminuir, e o nicho em evidência é demarcado dentro de seu lugar antecipadamente 

determinado. Os passos são: contra argumentar ou; indicar lacuna/s no conhecimento ou; 

provocar questionamento ou; continuar a tradição, enfraquecendo os possíveis 

questionamentos.  

O terceiro movimento, ocupar o nicho – pode ser compreendido como o lugar de fato 

da pesquisa, nele os passos traçam os objetos, apresentam a pesquisa e os resultados obtidos, 

além de indicar a estrutura do texto. 

 É válido lembrar que em alguns trabalhos o nome “passos” e “movimentos” ganharam 

outras denominações, como as utilizadas por Santos (1995), “movimento e submovimento”; 

Motta-Roth e Hendges (1996), “movimento e subfunção”; e por Rodriguez (1998), unidade e 

subunidade retórica, o qual também faremos o uso.  

Ressaltamos que os movimentos (moves) são unidades funcionais e não formais, isto é, 

eles preocupam-se com a funcionalidade de cada tópico. De acordo com Swales (1990), o move 

é uma unidade discursiva ou retórica que realiza função comunicativa no discurso oral ou 

escrito.  

Tais unidades retóricas refletem os propósitos comunicativos que os membros de uma 

mesma comunidade desejam compartilhar, propósitos esses que constituem o alicerce do 

gênero e são responsáveis por modelar a estrutura esquemática do discurso, influenciando e 

limitando a escolha de conteúdo e estilo. Portanto, o modelo CARS além de mostrar que o 

conceito de gênero textual diz respeito à forma e ao conteúdo característico que se propõe a 

expor, ele também envolve uma série de fatores sociais.  

Na próxima seção apresentaremos os encaminhamentos metodológicos utilizadas para 

a construção deste trabalho. A presentaremos a abordagem de pesquisa e o tipo de pesquisa a 

qual nos serviu para obtenção dos resultados, bem como o que nos motivou para a realização 

desta pesquisa. Mostraremos a organização retórica do artigo de opinião, algumas 

características da estrutura deste gênero e a adaptação do modelo CARS, a partir da análise de 

18 artigos de opinião. Demostraremos como ocorreu o processo de análise dos textos para 

assim, alcançar os objetivos do trabalho. 

 

3 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS  

Esta seção tem como propósito expor as definições de caráter metodológico utilizadas 

na produção de nossa pesquisa, apresentar o gênero em estudo e a sua organização retórica,  

apresentar nossa proposta de organização retórica do artigo de opinião com base em uma 



16 
 

 

adaptação no modelo de análise de gêneros de Swales (1990) e Oliveira (2004) e demonstrar os 

movimentos retóricos; mapeamento os movimentos retóricos; e a recorrência dos movimentos 

nos artigos de opinião, bem como os resultados obtidos na análise. 

O interesse pelo estudo da organização retórica no artigo opinião surge a partir da 

motivação de compreendermos de que modo a apresentação retórica pode ajudar a organizar 

informações e argumentos para convencimento do leitor por parte do articulista, não só pelo 

viés do propósito comunicativo desse gênero, mas também no sentido de se considerar o 

contexto social que o circunscreve, isto é, sua localização em uma determinada comunidade 

discursiva (SWALES, 1981, 1990). 

Cabe destacar, como mencionado anteriormente, que há muitos trabalhos que propõe 

adaptações do estudo do modelo CARS para o ensino e aprendizagem de gêneros nas práticas 

do letramento escolar, como é o caso do trabalho de Gomes e Picanço (2015, 2016), Oliveira 

(2004), Bonini (2004), Lima (2007), entre outros. A proposta de Swales (1990) do modelo de 

análise de gênero a partir de movimentos retóricos e passos consideram conforme defende 

Biasi-Rodrigues (2003) a preocupação com as aplicações de conceitos mais amplos de gênero 

no ensino e, em nosso caso, interessa-nos, primeiramente, a realização do reconhecimento dos 

movimentos para, em outra pesquisa, ser possível a aplicação desses movimentos em contextos 

escolares ou em uma proposta didática.  

Metodologicamente, situamos a presente pesquisa como de abordagem qualitativa-

interpretativista (MOITA-LOPES, 1994, CHIZZOTTI, 2006), sendo feito, também, um 

levantamento quantitativo dos movimentos retóricos presentes nos exemplares em análise do 

gênero artigo de opinião. Assim, neste trabalho, utilizamos a análise documental como técnica 

de coleta de dados. Visto que ela é uma importante ferramenta na pesquisa qualitativa, seja para 

complementar informação obtida por outras técnicas ou para desvelar aspectos novos de um 

tema ou problema (LUDKE; ANDRÉ, 1986). 

 

3.1 O gênero Artigo de opinião e sua organização retórica 

 

Considerando que nosso objetivo geral é analisar a organização retórica do artigo de 

opinião a partir da abordagem sociorretórica objetivamos especificamente descrever os 

principais movimentos recorrentes com a finalidade de apresentar uma proposta de modelo de 

análise da organização retórica existente no artigo de opinião. 

 Nesse sentido, para conhecermos melhor o artigo de opinião, além de suas 

características já apresentadas, é importante ter o conhecimento da estrutura deste gênero.  Para 
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elaborar seu texto, o autor parte da temática em questão, ele procura produzir seu texto 

apresentando temas polêmicos e controversos que estão em grande destaque na sociedade e 

exige do autor uma tomada de posição. Assim sendo, para a elaboração deste gênero, é 

necessário o autor colocar-se no lugar do outro, expor seu ponto de vista, justificativas, 

negociações, apresentar sua posição de modo a persuadir o leitor. 

O artigo de opinião apresenta, de forma genérica, a seguinte estrutura: apresentação do 

tema e da situação-problema; discussão e solução-avaliação. Essa estrutura caracteriza o artigo 

de opinião e o diferencia dos demais gêneros pertencentes à comunidade discursiva da esfera 

jornalística. Sendo assim, além da temática apresentada, o problema a ser discutido, bem como 

a solução para esse problema, que leve o leitor a uma reflexão acerca do assunto. Essas 

características da estrutura podem variar de nome conforme a necessidade de cada autor, assim 

sendo, o artigo de opinião pode ser composto de diversas formas. 

A apresentação do tema traz a temática a ser desenvolvida para situar o leitor sobre o 

que será abordado no decorrer do texto. A situação-problema levanta os questionamentos, 

utiliza afirmações gerais e específicas sobre o assunto, objetivando guiar o leitor ao longo do 

texto.  Na discussão, são apresentados os argumentos pelos quais o articulista constrói sua 

opinião a respeito da questão abordada para, assim, sustentar a argumentação. Assim, ele expõe 

fatos concretos, dados e exemplos, bem como sequências narrativas, descritivas e explicativas, 

tudo isso para elaborar um artigo de opinião claro e conciso. Na solução-avaliação o articulista 

responde à situação-problema, através de argumentos aprofundados, sendo elucidada a questão, 

reafirmada a posição ou apreciando o tema abordado.  

Para Perfeito (2006), as características da estrutura do artigo de opinião se apresentam 

da seguinte forma: contextualização da questão a ser discutida; explanação do posicionamento; 

utilização de argumentos para sustentar posicionamento; consideração de posição contrária e 

antecipação de possíveis argumentos contrários à posição assumida; utilização de argumentos 

que refutam a posição contrária; retomada da posição assumida; possibilidades de negociação 

e conclusão.  

O gênero possui também alguns aspectos relacionados à linguagem, que segundo 

Bräkling (2000) são levados em consideração a organização do discurso, quase sempre, em 

terceira pessoa; o uso do presente do indicativo ou do subjuntivo na apresentação das ideias, 

argumentos e contra-argumentos; a possibilidade de utilização do pretérito; a presença de 

discursos alheios; a articulação coesiva sustentada por operadores argumentativos e uso dos 

modalizadores discursivos.  
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3.2 Análise dos artigos de opinião no Modelo CAR 

  

Para adaptação do modelo Swales (1990), foram selecionados seis artigos de três autores 

com temáticas distintas para totalização de dezoito artigos. Para que pudéssemos chegar até o 

modelo de movimentos retóricos e subunidades, fez-se necessária a realização de comparações 

entre os exemplares do gênero em questão. Os textos selecionados encontram-se disponíveis 

no anexo deste trabalho.  

No quadro 2 será apresentado os 18 artigos de opinião dos três articulistas selecionado.  

Utilizou-se a legenda de T1 a  T6 para identificar os textos, os quais podem ser encontrados em 

anexo. 

Quadro 2: Artigos de Opinião Selecionados 

 

MAÍLSON DA NOBRÉGA CLAUDIO DE MOURA LYA LUFT 
T1: A descrença no sistema de 

preços 
T1: Escola ideal para alunos não 

ideais 
T1: A vida real 

T2: Em plena ressaca mais um 

pileque 
T2: Meio milhão de zeros no 

ENEM 
T2: O sentido das coisas 

T3: Crise e mediocridade T3: O pior ensino médio do 

mundo? 
T3: Podemos ser mais dignos? 

Podemos 
T4: Riscos dos freios à terceirização T4: Envelhecer é uma arte T4: A violência não é uma fantasia 
T5: A irresponsabilidade fiscal do 

congresso 
T5: É culpa dos reitores T5: Medo e preconceito 

T6: PSDB moderniza visão sobre 

federalismo 
T6: O autor decifra seus leitores T6: Rio de lama, rio de lágrimas 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Os dezoito artigos selecionados são da Revista Veja. Escolhemos esta por ser conhecida 

e por abordar temas importantes para a sociedade. Os textos são de autoria de Maílson de 

Nóbrega, Claudio de Moura e Lya Luft, todos colunistas da revista.  

Maílson de Nóbrega é economista e já foi Ministro da Fazenda, os seis textos abordam 

a questão do cenário da política no Brasil. Claudio de Moura é economista, e é especialista em 

educação, os seis textos tem como temática a educação. Lya Luft é escritora e tradutora, a autora 

se descreve como “fascinada pelo lado complicado”, os seis textos tratam de temáticas 

relacionadas a subjetividade, ao cotidiano. 

No quadro 3 será apresentado a  análise realizada após a leitura minuciosa dos textos, 

ressaltando o mapeamento de movimentos retóricos. O quadro está dividido em quatro unidades 

retóricas e suas subunidades para cada um dos textos de: Maílson da Nóbrega, Claúdio de 

Moura e Lya Luft. 
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Quadro 3: Mapeamento de movimentos retóricos. 

 TEXTOS: MAÍLSON DA NOBRÉGA       

UNIDADES RETÓRICAS SUBUNIDADES T1 T2 T3 T4 T5 T6 

 Subunidade 1A: Apresenta fatos jornalísticos X X X X X X 

UNIDADE RETÓRICA 1 

TEMA 

Subunidade 1B: Apresenta antecedente(s) do 

tema em questão 

 

X 

 

--- 

 

X 

 

--- 

 

X 

 

X 

        

UNIDADE RETÓRICA 2 

TOMADA DE POSIÇÃO 

Subunidade 2A: Formula tese(s) e apresenta 

argumento(s) que o justificam  

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 
Subunidade 2B: Apresenta estratégias 

argumentativas de persuasão 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

        

 

UNIDADE RETÓRICA 3 

AVALIAÇÃO 

Subunidade 3A: Apresenta juízo(s) de valore(s) 

sobre tese, utilizando operadores argumentativos 

para introduzir a avaliação e/ou 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

___ 

 

X 

 
Subunidade 3B:  Apresenta causa(s) e 

consequência(s) 

 

X 

 

X 

 

--- 

 

--- 

 

X 

 

--- 

        

UNIDADE RETÓRICA 4 

CONCLUSÃO 
Subunidade 4A:  Apresenta conclusão(ões) e/ou 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 Subunidade 4B: Retomada da tese reafirmando-a X --- X x X X 

 
   

 

    

UNIDADES RETÓRICAS 
TEXTOS DE CLAÚDIO DE MOURA       

SUBUNIDADES T1 T2 T3 T4 T5 T6 

 Subunidade 1A: Apresenta fatos jornalísticos --- X X X X --- 

UNIDADE RETÓRICA 1 

TEMA 

Subunidade 1B: Apresenta antecedente(s ) do 

tema em questão 

 

X 

 

--- 

 

X 

 

--- 

 

X 

 

X 

        

UNIDADE RETÓRICA 2 

TOMADA DE POSIÇÃO 

Subunidade 2A: Formula tese(s) e apresenta 

argumento(s) que o justificam  

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 Subunidade 2B: Apresenta estratégias 

argumentativas de persuasão 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

        

 

UNIDADE RETÓRICA 3 

AVALIAÇÃO 

Subunidade 3A: Apresenta juízo(s) de valore(s) 

sobre tese, utilizando operadores argumentativos 

para introduzir a avaliação e/ou 

 

--- 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

--- 

 Subunidade 3B:  Apresenta causa(s) e 

consequência(s) 

 

--- 

 

X 

 

X 

 

X 

 

--- 

 

X 

        

UNIDADE RETÓRICA 4 

CONCLUSÃO 

Subunidade 4A:  Apresenta conclusão(ões) e/ou  

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 Subunidade 4B: Retomada da tese reafirmando-a --- X --- x X --- 

    

 

    

 TEXTOS DE LYA LUFT       

UNIDADES RETÓRICAS SUBUNIDADES T1 T2 T3 T4 T5 T6 

 Subunidade 1A: Apresenta fatos jornalísticos X X --- --- --- --- 

UNIDADE RETÓRICA 1 

TEMA 

Subunidade 1B: Apresenta antecedente(s) do 

tema em questão 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

        

UNIDADE RETÓRICA 2 

TOMADA DE POSIÇÃO 

Subunidade 2A: Formula tese(s) e apresenta 

argumento(s) que o justificam  

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 Subunidade 2B: Apresenta estratégias 

argumentativas de persuasão 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 
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Fonte: Elaborado pelas autoras.  

  

A partir da leitura criteriosa dos textos, pudemos observar seus movimentos retóricos 

em cada texto. Compreendemos que as quatro unidades retóricas estão presentes em todos os 

dezoito textos, porém as subunidades não foram identificadas em sua totalidade. O gênero 

artigo de opinião nos mostra que os movimentos dependem da função a qual são idealizadas. 

Percebemos então que os movimentos retóricos do gênero aqui estudado constituem a sua 

composição, ajuda o leitor na identificação deste gênero. 

No quadro 4 será apresentado os resultados obtidos através do mapeamento de 

movimentos retóricos, mostraremos a recorrência em cada unidade retórica, bem como  nas 

subunidades. Demostraremos o percentual das recorrências encontradas nos artigos. 

 

Quadro 4: Recorrência de movimentos retóricos nos 18 artigos de opinião 
 

 

UNIDADE RETÓRICA 1 

TEMA: 18 

SUBUNIDADES  Recorrência % 

Apresenta fatos  jornalísticos 13 artigos 72% 

Apresenta antecedente(s)  do tema em questão 16 artigos 88% 

UNIDADE RETÓRICA 2 

TOMADA DE POSIÇÃO: 18 

Formula tese(s)  e apresenta argumento(s) que o 

justificam 
18 artigos 100% 

Apresenta estratégias argumentativas de 

persuasão 
18 artigos 100% 

 

UNIDADE RETÓRICA 3 

AVALIAÇÃO: 18 

Apresenta juízo(s) de valore(s) sobre tese, 

utilizando operadores argumentativos para 

introduzir a avaliação e/ou 

15 artigos 83% 

Apresenta causa(s) e consequência(s) 09 artigos 50% 

UNIDADE RETÓRICA 4 

CONCLUSÃO: 18 

Apresenta  conclusão(ões) e/ou 18 artigos 100% 

Retomada da tese reafirmando-a 10 artigos 55% 

   Fonte: Elaborado pelas autoras.  

 

 Após analisarmos os dezoito artigos, constatamos a recorrência das quatro unidades 

retóricas demonstrados no quadro acima predominantes em todos os artigos, com ênfase para a 

unidade retórica 2 (tomada de posição), em que se predominam a subunidade 2A (formula tese 

e apresentam argumentos que a justifiquem) e 2B (apresenta estratégias argumentativas de 

persuasão)  tendo o número  máximo percentual de recorrências presentes nos exemplares, o 

que corresponde a 100% entre todas as outras subunidades citadas nas três unidades retóricas 

analisadas.  

        

 

UNIDADE RETÓRICA 3 

AVALIAÇÃO 

Subunidade 3A: Apresenta juízo(s) de valore(s)  

sobre tese, utilizando operadores argumentativos 

para introduzir a avaliação e/ou 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 Subunidade 3B:  Apresenta causa(s) e 

consequência(s) 

 

X 

 

X 

 

--- 

 

--- 

 

--- 

 

--- 

        

UNIDADE RETÓRICA 4 

CONCLUSÃO 

Subunidade 4A:  Apresenta conclusão(ões) e/ou  

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 Subunidade 4B: Retomada da tese reafirmando-a X X --- --- --- --- 
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 Em seguida, em semelhança ao amplo número, trazemos a subunidade 4A (conclusão) 

da unidade retórica 4 que detém igualmente os 100% de sua totalidade apresentada. Percebemos 

através dessas recorrências que os autores se preocupam em expor, criteriosamente, a 

formulação dos argumentos, assim como também apresentam a seleção das estratégias 

argumentativas para explorar os seus conteúdos presentes em seus exemplares. Em contra 

partida, observamos que o julgamento dos dados percentuais, conferidos na subunidade 3B 

(apresenta causas e consequências) com demonstração de 50% da unidade retórica 3 e a 4B 

(retomada da tese reafirmando-a) com 55% da unidade retórica  4, aparecem menores índices, 

somente 50% e 55% em seus  corpus respectivamente, o que nos faz compreender que a maior 

parte dos autores talvez não se atentem em destacar em seus exemplares esses seguimentos 

como proposta de convencimento para os leitores. 

 Por conseguinte, nas subunidades 1A, 2B e 3A oferecem índices próximos com 

percentuais 72%, 88% e 83% respectivamente, presentes na unidade retóricas 1, a subunidade 

1A e 2B e a subunidade 3A na unidade retórica 3. Assim, concluímos com base nas análises 

percentuais do total do corpus dos artigos de opinião, que os itens nas subunidades 2ª (formula 

tese e apresenta argumentos que a justificam), 2B (apresenta estratégias argumentativas de 

persuasão) e 4A (apresenta conclusão) são para os articulistas  conteúdos  essenciais presentes 

em suas escritas, pois estão comprovados em todos os 18 artigos. Já os restantes dos conteúdos 

que estão presentes nas outras subunidades são considerados como informações secundárias, 

ou seja, podendo ou não aparecer descritos em sua composição. Logo, concluímos que os 

escritores estabelecem como foco, em sua multiplicidade, preferencialmente categorias que 

atingem diretamente seus leitores fazendo com que seus objetivos sejam alcançados mais 

facilmente, ratificando assim uma das principais características que corresponde ao que o 

gênero artigo de opinião se propõe, que é a persuasão. 

  Com a finalização das análises a respeito da organização retórica dos exemplares dos 

artigos de opinião da Revista Veja e a descrição dos principais movimentos recorrentes, 

conseguimos estabelecer nossa proposta de modelo da organização retórica dos artigos de 

opinião que se constitui de 4 (quatro) unidades maiores denominadas de unidades retóricas e de 

8 (oito) unidades menores, denominadas de subunidades retóricas. A denominação unidade 

retórica, aqui adotada, segue a terminologia de Rodrigues (1998), caracterizada como a 

identificação de unidades temáticas básicas. Os recursos de orientação das informações em cada 

uma das unidades básicas, em formas opcionais, são intitulados subunidades retóricas. 

Adotaremos aqui o termo unidade retórica, tal qual no trabalho de Rodrigues, como nos mostra 

o Quadro a seguir: 
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No Quadro 5 será apresentado o nosso modelo de proposta de análise da organização 

retórica. O Quadro apresenta 4 unidades retóricas com duas subunidades retóricas cada. 

Quadro 5: Esquema da organização retórica do gênero artigo de opinião 
Unidade retórica 1 – Apresentação do tema 

             Subunidade 1A – Apresenta fatos jornalísticos  

             Subunidade 1B – Apresenta antecedente(s) do tema em questão 

Unidade retórica 2 - Apresentação de uma tomada de posição 

            Subunidade 2A – Formula tese(s) e apresenta argumento(s) que o justificam  

            Subunidade 2B – Apresenta Estratégias argumentativa de persuasão  

Unidade retórica 3 – Avaliação 

            Subunidade 3A – Apresenta juízo(s) de valor(es) sobre tese, utilizando operadores argumentativos textuais 

discursivos para introduzir a avaliação e/ ou, 

            Subunidade 3B – Apresenta causa(s) e consequência(s) 

Unidade retórica 4 – Conclusão 

            Subunidade 4 A- Apresentando conclusão(ões) e/ ou 

            Subunidade 4 B – Retomada da tese reafirmando-a  

Fonte: Autoras.   

   

Como visto no quadro 5 (cinco), são apresentadas quatro unidades retóricas, além de 

mecanismos de condução das informações em cada uma destas unidades, denominadas 

subunidades retóricas. O quadro possibilita um melhor entendimento da organização retórica 

para exemplares do gênero artigo de opinião. Cabe ressaltar que não estamos tomando o quadro 

com os movimentos retóricos como categorias fechadas para análise de exemplares do gênero 

artigo de opinião, mas como possibilidades que podem auxiliar na compreensão da organização 

composicional desse gênero.  

Nesse sentido, reconhecemos que outros movimentos podem surgir durante o processo 

de análise, bem como subfunções podem aparecer. Com essa proposta de modelo de análise da 

organização retórica do gênero artigo de opinião o professor poderá fazer uso como suporte em 

seu ambiente escolar, pois leva o aluno a capacidade de desenvolver a autonomia no processo 

da leitura e produção de textos, bem como propiciar sua inclusão participativa no contexto 

social. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho teve como objetivo geral, analisar a organização retórica encontrada 

nos artigos selecionados e, para alcançar esses objetivos, duas questões foram primordiais: 

analisar e identificar movimentos retóricos recorrentes nos artigos de opinião escolhidos e 

coletar os dados identificados para o surgimento/adaptação de uma tabela que poderá servir 

como modelo de análise para futuros pesquisadores que buscam aprofundar seus estudos em 

relação ao tema exposto, podendo ser adaptada para a organização desses movimentos retóricos. 

O resultado da análise dos dezoito artigos de opinião aponta uma constância na 

composição dos artigos, onde as quatro unidades retóricas, apresentação do tema; apresentação 

de uma tomada de posição; avaliação e conclusão foram encontradas no texto, contudo suas 

respectivas subunidades não tenham se mostrado presentes na organização de todos os artigos, 

assim podemos admitir que há uma flexibilidade, quando se trata das informações contidas nas 

subunidades, pois comprova que existem maneiras reservadas de escrita de cada autor.  

O gênero artigo de opinião pode ser publicado em jornais (periodicidade diária) ou 

revistas impressas ou online (periodicidade semanal ou mensal), em blogs ou sites pessoais e 

institucionais (periodicidade aleatória). Além disso, é produzido, normalmente, logo após 

algum fato ou acontecimento relevante na sociedade, que tenha despertado ou provocado no 

articulista (participante produtor) à vontade ou necessidade de, enquanto cidadão, analisar a 

situação, se posicionar e defender tal posição por meio da argumentação, desta forma, visto que 

o gênero em questão apresenta marcas características e exibe a presença de unidades retóricas 

recorrente no gênero em questão, traçamos um modelo de organização retórica, com dados 

extraídos dos artigos de opinião apresentamo-los como sugestões de atividades para subsidiar 

a prática de pesquisa e escrita em sala de aula.  

 Em suma, é importante ressaltar que essa proposta de análise não deve ser estudada como 

grupos fechados, mas sim com probabilidade de surgimento de vários outros movimentos e 

subunidades no decorrer dos textos. Espera-se com essa sugestão de tema contribuir com o 

avanço nos estudos na área da linguagem e, principalmente, do conhecimento didático 

relacionado a leitura e a escrita do gênero artigo de opinião, fazendo assim o professor exercitar 

com mais frequência essas competências com seus alunos a partir de situações-problema e 

ainda usar como suporte em seu ambiente escolar, bem como propiciar sua inclusão 

participativa no contexto social. 
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ANEXO A: ARTIGOS DE OPINIÃO DE MAÍLSON DA NÓBREGA 
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ANEXO B: ARTIGOS DE OPINIÃO DE CLAUDIO DE MOURA CASTRO 



32 
 

 

T1 

 

 

 

T2 



33 
 

 

 

 

 

 

T3 



34 
 

 

 

 

 

 

T4  



35 
 

 

 

 

 

 

 



36 
 

 

T5 

 

 

 

T6 



37 
 

 

 

 

 

 

ANEXO C: ARTIGOS DE OPINIÃO DE LYA LUFT 
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